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Resumo Expandido 

 

Este trabalho tem como objetivo compreender em que medida a formação de professores reflete 

as concepções de educação, sujeito e sociedade, expressas nas políticas públicas educacionais. 

A pesquisa se organiza de modo a refletir sobre as implicações dessas políticas na formação 

docente, de modo a reconhecer que suas diretrizes constituem um dos principais componentes 

da prática pedagógica. Justifica-se pela necessidade de analisar criticamente os caminhos da 

formação, a partir da experiência docente e das contribuições teóricas de Mazeu (2011) e 

Oliveira e Duarte (2011). Assim, corroboramos a importância desse debate no meio acadêmico. 

Palavras-chave: Política Educacional; Gestão Educacional; Currículo; Formação de 

professores. 

 

Introdução 

A prática pedagógica diz respeito às práticas sociais intencionalmente planejadas, por 

meio das quais se estabelecem ações educativas. Assim, compreendemos a educação como um 

ato político com potencial transformador, que transcende os limites da escola. 

Considerando que a formação de professores se materializa a partir de políticas 

públicas, especialmente das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), entendemos que ela 

pode expressar concepções profundas de sociedade e de sujeito. Essas Diretrizes orientam os 

Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) e tornam-se referência central para compreendermos 

o currículo e seus fundamentos. 

 

Justificativa e problema da pesquisa 

A pesquisa se justifica pela necessidade de refletir sobre os efeitos das políticas 

curriculares na formação de professores, sobretudo diante das pressões do mercado e da lógica 

neoliberal.  

Diante disso, formula-se a seguinte questão: em que medida a formação de professores 

reflete as concepções de educação, sujeito e sociedade, expressas nas políticas públicas 

educacionais? 

 

Objetivos da pesquisa 

Compreender em que medida a formação de professores reflete as concepções de 

educação, sujeito e sociedade, expressas nas políticas públicas educacionais. 

 

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa 



 

A educação é um direito social. Enquanto direito social, se constitui política pública. 

Isso posto, o sentido e o significado de política pública segundo Boneti (2007, p. 74), é o 

“resultado da dinâmica do jogo de forças que se estabelece no âmbito das relações de poder, 

[...] constituídas pelos grupos econômicos e políticos, classes sociais e demais organizações da 

sociedade civil”. 

Nesse contexto, compreendemos que o Brasil, inserido na lógica neoliberal e 

globalizada, adota políticas educacionais orientadas pelo mercado, o que impõe desafios à 

educação pública. Para Oliveira e Duarte (2011), as políticas públicas educacionais são 

programas de ação governamental orientados por valores e ideias, implementados por 

profissionais da educação e voltados ao público escolar. Isso revela tensões entre interesses de 

diferentes classes sociais e evidencia o papel ideológico da escola. 

Essa disputa se manifesta no currículo, entendido por Silva (1996, p. 23) como “um 

dos locais privilegiados onde se entrecruzam saber e poder, representação e domínio, discurso 

e regulação”. O currículo condensa relações de poder essenciais para a formação das 

subjetividades sociais, articulando identidades, discursos e práticas. 

 

Procedimentos metodológicos 

Abordagem qualitativa de pesquisa através de revisão de literatura. 

 

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa 

A análise evidencia que a formação de professores, ao priorizar competências e 

práticas reflexivas distanciadas de uma formação crítica, tende a reduzir o trabalho educativo a 

um “saber-fazer” limitado, em detrimento de uma formação teórica e emancipadora. Segundo 

Mazeu (2011, p. 161-162), isso implica na substituição da formação crítica por competências 

operacionais e tecnicistas. 

 

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED 

O tema se insere no debate sobre políticas públicas e gestão educacional ao analisar a 

formação de professores a partir das Diretrizes Curriculares e de seus impactos na prática 

pedagógica. 

 

Considerações finais 

Argumentamos que a possibilidade de transformação social na contemporaneidade, 

cujas relações massificam e oprimem a classe popular pode estar, também, no processo 

educacional, cuja contribuição do professor possa permitir a reflexão e construção de uma 

prática pedagógica que vincule, intencionalmente, sua ação docente à prática social; o que 

sugere uma prática pedagógica cujo ponto de partida e de chegada seja a prática social. 

Alegamos que essas relações são resultantes de processos históricos que compreendem 

mudanças e permanências, políticas educacionais e curriculares e vivências paradigmáticas de 

uma sociedade capitalista que traz, ideologicamente impregnada, a contradição dos interesses 

entre as classes sociais. 
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